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  1. Inovação holográfica 539


  Prefácio


  Em um sentido mais amplo, todas as nossas inovações são coletivas. Todos nós fazemos parte de um grandioso sistema de criação. Capaz de criar arte, ciência, cultura, linguagem, tecnologia, artefatos, empresas, escolas, sociedades, países, economias, religiões e governos, entre inúmeras outras coisas. Nossas inovações podem até chegar pelas mentes ou mãos de um ou outro indivíduo, mas são resultantes de um único sistema – um único programa. Uma complexa rede de abstrações que se autoinspira e autoinfluencia. Por exemplo, podemos dizer que as descobertas do Michael Faraday no campo do eletromagnetismo ou do Bertrand Russel em lógica simbólica, fazem parte das nossas modernas inovações digitais, mesmo que isso tenha acontecido há centenas de anos. Ou seja, cada uma de nossas inovações representa a combinação evolutiva de nossas abstrações e de nossos conhecimentos até o determinado tempo em que é concebida. Nossas inovações representam fundamentalmente o empacotamento de nossas abstrações.


  Estamos acostumados a perceber e creditar o ato de concepção a um ou a poucos indivíduos e, em muitos casos, até os idolatramos. Todas as tentativas de explicar e avançar nossa capacidade de inovar são individualistas. Mas, se realmente quisermos fazer progresso, teremos de reinterpretar a relação do indivíduo e do coletivo dentro desse sistema.


  Nossas criações são resultantes do que pensamos, de nossos pontos de vista, nossas visões de mundo e nossos paradigmas. A maneira que nossa espécie inova é fortemente impactada pelo paradigma de sua época. Existem casos até de inovações simultâneas em que pessoas diferentes e em locais diferentes chegam, ao mesmo tempo, às mesmas conclusões criativas, como se acessassem os mesmos conceitos que pairam em uma espécie de nuvem coletiva da qual todos nós participamos.


  Existem inúmeras maneiras de compreender o conceito de inovação, e todas são válidas. Aqui não entenderemos inovação como uma coisa, mas sim como um processo, um jeito de pensar. Como um movimento de nossas mentes; uma resposta de nossa memória e uma função do que pensamos. Trata-se de um processo cognitivo e cultural que desenvolvemos para transformar a nossa realidade. Afinal, a realidade de hoje foi o design de ontem, e a de amanhã será o design de hoje. Somos ativos criadores de nossas realidades.


  Porém, após alguns milhares de anos exercitando essa poderosa competência de criar, parece que perdemos o controle. O resultado de nossas inovações já não está mais acompanhando nossas expectativas. A quantidade e gravidade dos problemas que estamos presenciando em nossa realidade deixa claro que os paradigmas e os princípios de design que usamos até então precisam de uma profunda revisão. Criamos tudo achando que os recursos do planeta eram infinitos. Criamos tecnologias para nos libertar, todavia, acabamos nos tornando distraídos ou até escravizados por elas. Criamos processos e estruturas para ganhar escala, porém, em vez de termos mais tempo para pensar nos tornamos cada vez mais ocupados e dependentes. Estamos viciados pelo consumo de nossas criações e vivemos sempre estressados criando algo novo que alimente nosso insaciável apetite por mais criações. Talvez a razão mais importante para revisarmos a maneira como estamos criando seja a má distribuição dos benefícios do que criamos, afinal, também somos criadores de desigualdades. O que sobra para uns faz muita falta para outros. Criamos uma realidade que coexiste com os obesos e famintos oriundos dos benefícios das inovações que ela própria cria. Isso parece ser a fonte de todos os nossos conflitos. E, mesmo quando discordamos quanto ao fato de estarmos – ou não – evoluindo coletivamente, concordamos que poderíamos estar bem melhor, vivendo uma vida com menos sofrimento e mais sentido.


  O conceito da Inovação Holográfica que compartilho neste livro representa não apenas uma tentativa de enfrentar esses importantes desafios, mas a necessária exploração de uma ampla e fundamental visão de inovação; a tentativa de encontrar novos princípios conceituais capazes de reorientar nossas abstrações e nos ajudar a atingir nosso infinito potencial. O termo Holográfico tem origem em duas palavras Gregas: ὅλος “holo” que significa “o todo” ou a “totalidade”; e γραφή “graphe” que significa “escrever” ou “desenhar”. Ou seja, representa a ideia de uma fotografia ou registro da totalidade. Assim, o conceito da Inovação Holográfica sugere um novo jeito de pensar e realizar atividades de design; uma maneira de inovar que leva em consideração toda a complexidade e interdependência dos agentes, onde tudo está interligado, em movimento, e coisas aparentemente insignificantes podem fazer toda a diferença.


  De modo fundamental, este é um livro a respeito de inovação coletiva; de como criar algo em conjunto. Ele tem como objetivo desenvolver as competências conceituais dos leitores. Já estamos cansados de cases e métodos que prometem a solução de todos os problemas, mas passam longe das perguntas fundamentais. Assim, este livro pretende ser mais avançado; voltado para aqueles que já passaram pelos estágios de métodos, técnicas, processos e ferramentas e agora buscam inspirar-se por novas e fundamentais visões de mundo. De maneira alguma este livro pretende criar mais um termo da moda no mundo da inovação ou dos negócios – algo que também estamos cansados de presenciar. Trata-se apenas de uma provocação conceitual; de um simples convite à reflexão.


  Este livro também reflete em minha jornada intelectual a profunda influência das ideias do físico quântico e filósofo David Bohm, que falava da necessidade de um estado de atenção que se revelava diferente de analisar, diferente do pensar e racionalizar. Um estado de percepção que pode ir além dos nossos sentidos. Uma sensibilidade de alto nível que é capaz de perceber as sutilezas, os sentimentos e as nuances de todos e de tudo. Algo que apenas começa com uma calma e a simples vontade de ver o todo.


  O livro está estruturado em cinco capítulos, como uma série de histórias, exemplos e ilustrações para o leitor construir em sua mente. No primeiro capítulo iniciamos com o grande desafio de explicar alguns detalhes sobre o modelo holográfico, sua origem e seus fundamentos. Na verdade, trata-se de uma tentativa (talvez impossível) de explicar os principais conceitos da teoria das variáveis escondidas do David Bohm, que servirá como uma base conceitual para as consequentes explorações do livro.


  No segundo capítulo exploramos de forma mais detalhada os sintomas do contexto que indicam que o nosso jeito de pensar está precisando de uma revisão. Contemplamos as mudanças pelas quais nossa maneira de refletir vem passando com o tempo e também consideramos algumas das possíveis causas para a maioria dos problemas que enfrentamos em nossos meta-agentes, nossas casas, escolas, nossos trabalhos e nossa sociedade como um todo.


  No capítulo três mergulhamos em um caminho alternativo para alcançar resultados. Buscamos entender a essência e a aplicabilidade da Lei do Esforço Reverso, que sugere uma rota completamente diferente para alcançarmos a transformação de pensamento que necessitamos. Aqui também exploramos os movimentos conceituais que fazem parte da ideia da Inovação Holográfica.


  No capítulo quatro fazemos uma tentativa de trazer a conversa para um patamar um pouco mais aplicado. Exploramos alguns conceitos para ajudar nossos sistemas a se transformarem da forma mais eficiente e inovadora possível. Refletimos sobre algumas coisas que podemos fazer para processar informações e resolver nossos desafios coletivamente – o que pode limitar e o que pode liberar nossa capacidade para “criar juntos”.


  E, por último, no capítulo 5 encerramos o livro fazendo uma reflexão que sugere um tipo de escada de abstrações para ajudar um pouco neste exercício de “pensar juntos” nossos meta-agentes.


  É bastante difícil escrever alguma coisa quando você não tem certeza de praticamente nada e tem como vício sempre ver uma conexão entre os assuntos. Você não sabe por onde começar e, além disso, quando começa não sabe aonde irá terminar. Por isso as ideias aqui não estão orientadas para convencer ninguém de nada, sendo bastante conceituais e suficientemente genéricas para ser aplicáveis por qualquer indivíduo ou organização, e para refletir e enfrentar qualquer tipo de problema ou desafio, pois, como iremos perceber, a maioria dessas divisões é, na verdade, ilusória.


  Espero sinceramente que este pequeno livro – que não oferece nenhuma receita; em que sou apenas um facilitador e participante do holograma do qual você também faz parte – possa provocar e, quem sabe, estimular sua própria reflexão!


  CB


  São Paulo, Fevereiro de 2017.
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  1. O Holomovimento de Bohm


  “Individualidade só é possível se for um desdobramento da totalidade.”

  David Bohm


  Nos anos 40, um matemático Húngaro chamado Dennis Gabor estava trabalhando para melhorar a resolução e a qualidade das imagens dos microscópios eletrônicos – potentes microscópios que usam elétrons ao invés de fótons de luz para obter imagens de coisas extremamente pequenas, como células e cristais metálicos. Foi então que ele teve uma ideia que trinta anos mais tarde lhe renderia nada mais nada menos que o prêmio Nobel em física – ele concebeu o holograma. Acredito que todos os que irão ler este livro já devam ter visto um holograma em algum filme de ficção científica. Aquele tipo de fotografia ou vídeo em três dimensões, geralmente com um tom azulado.


  A ideia que o jovem Gabor teve foi a seguinte. Ele pensou que, em vez de registrar a imagem como uma fotografia comum em um filme fotográfico, talvez ele pudesse capturar mais informações, ou seja, o padrão de interferências. Em física a interferência é um fenômeno que acontece quando ondas se encontram. E isto vale para todos os tipos de ondas, como, por exemplo, as de luz, radio, som ou até mesmo aquelas pequenas ondas que se formam na superfície de um lago quando jogamos uma pedra. Bem, se atirarmos mais de uma pedra, as pequenas ondas concêntricas que elas produzem tocam umas nas outras criando um padrão – um padrão de interferência de ondas. E, nos pontos em que essas ondas se encontram elas podem se ampliar ou se anular, de modo que a informação do local exato onde as pedras tocaram a superfície da água se espalhe no padrão de interferência. Se filmarmos a cena com uma câmera e rodarmos o vídeo ao contrário observaremos que toda alteração de amplitude e frequência das ondas que está registrada no padrão é, na verdade, informação sobre a quantidade de pedras, a posição e o momento em que elas atingiram a superfície da água. Ou seja, no padrão de interferência temos um registro não apenas do presente, mas também do passado.


  Após criar a matemática de sua ideia, que possibilitaria a invenção do holograma, Gabor teve de esperar até a década de 1960 para que sua invenção fosse realmente possível. Com a criação do laser, uma forma de luz pura, coerente, e diferente daquela de uma lâmpada comum (que, por sua vez, é incoerente e dispersa), ele conseguiu o tipo de luz perfeita para a criação do holograma. Um holograma é produzido quando um facho de luz de laser é dividido por espelhos. Um desses fachos passa pelo objeto que se quer fotografar e, posteriormente, os dois voltam a se encontrar em um filme holográfico. Quando olhamos esse filme não vemos a imagem do objeto fotografado, mas sim a imagem de um padrão de círculos concêntricos similar aos da superfície da água em que jogamos pedras. Porém, quando jogamos um laser com a mesma frequência que foi usada para criar o holograma sob esse filme, a imagem original aparece em três dimensões. Gabor recebeu o prêmio Nobel de física no ano de 1971 por sua invenção do holograma, mas essa história não acaba aqui. Pelo contrário, agora é que ela se torna ainda mais interessante.


  Talvez o aspecto mais intrigante em relação aos hologramas seja o fato de que ao cortarmos o filme holográfico que contém uma imagem em vários pedaços, pegarmos um deles e atirarmos o laser em cima, não aparecerá apenas uma parte da imagem do objeto, e sim a imagem inteira. Por exemplo, se criarmos o holograma de uma flor, pegarmos o filme holográfico dela e o dividirmos em quatro partes, qualquer uma dessas partes será o holograma de uma flor completa. Ou seja, o todo contém as partes assim como as partes contém o todo. Qualquer parte do holograma contém informação sobre sua totalidade. A informação do objeto não está localizada, mas distribuída em todo o filme holográfico.
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